
Atuação da Enfermagem no 
cuidado pré-operatório 



PRONTO-SOCORRO  

Estrutura Física 
– PS Adulto 

– 03 Clínicos  
– 01 Cirúrgico 

– PS Infantil 
– 02 Pediatras 

– PS Ortopedia 
– 02 Ortopedistas 

– PS Ginecologia 
– 01 Ginecologista 

– PS Observação 
– 01 emergêncista 

 

Colaboradores da Enfermagem 
• 18 enfermeiros pleno 
• 04 enfermeiros Trainee 
• 60 técnicos de enfermagem 
• 04  analistas 
• 02 Auxiliar de escritório 

 



ATENDIMENTOS DO PS  

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

2013 9880 8586 10725 12985 13123 12244 10610 11353 11157 11202 10842 10651 

2014 10293 10092 12957 15290 15100 12562 10573 12683 13055 13496 12016 11337 

2015 11457 12.450 17.223 16.972 14.335 12.974 11.120 12.117 11.982 11.766 11.414 11.221 

2016 10.397 10.766 13.391 12.051 11.200               
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A MÉDIA DO NÚMERO DE ATENDIMENTOS NO PRONTO-

SOCORRO É DE APROXIMADAMENTE 11.000 PACIENTES MÊS 



EPIDEMIOLOGIA  
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Percentual de atendimento de idosos em relação ao total 
de atendimento no Pronto-Socorro - 2015 à 2016. 

2015 2016 



EPIDEMIOLOGIA  

Em média 12,2% dos pacientes 

atendidos no Pronto-Socorro são 

idosos. 



EPIDEMIOLOGIA  

 Com o envelhecimento da população brasileira, 
nota-se o aumento da incidência de algumas 
patologias, entre elas a FRATURA DE FÊMUR. 

 

 

 Devido a isso, alguns serviços de saúde estão se 
estruturando para atender esse novo perfil 
epidemiológico do país. 
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Número de pacientes idosos com dignóstico de 
Fratura de Fêmur no Pronto-Socorro 
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EPIDEMIOLOGIA  



 Profissionais voltados à assistência e ao cuidado à 
pessoa idosa, devem conhecer a realidade de seus 
pacientes, ajustando a assistência a cada um deles.  

 

 As intervenções adequadas da enfermagem 
ameniza o sofrimento e interfere de forma positiva no 
prognóstico e na qualidade de vida que esse paciente 
terá fora do ambiente hospitalar. 

 

CUIDADOS ASSISTÊNCIAIS  



 O hospital Vera Cruz possui um protocolo de 
Ortogeriatria específico para atender aos pacientes 
idosos com Fratura de Fêmur. 

 

 O atendimento inicial é feito pelo Médico 
Ortopedista, o qual solicita uma série de exames e 
avaliação com INTERNISTA e ANESTESISTA. 

 

 Cabe à enfermagem controlar o andamento do 
protocolo. 

 

CUIDADOS ASSISTÊNCIAIS  



CHECK LIST  

O check list foi criado para se estruturar e 
acompanhar os cuidados pré-operatório dos 
pacientes idosos com fratura de fêmur. 

 

Este check list só deve ser aberto a partir do 
momento em que o paciente estiver 
INTERNADO. 



 A enfermagem deve seguir o check 
list para saber como está o andamento 
do protocolo. 

 

 

 

 O acionamento do Internista e 
Anestesista só poderá ser feito após a 
chegada dos resultados dos exames. 

 

 

CHECK LIST  



NOTIFICAÇÃO DE RISCO 

Quando o protocolo não é seguido, a 
enfermagem abre uma NOTIFICAÇÃO DE RISCO 

para o setor de QUALIDADE do Hospital, 
explicando qual foi a falha no processo. 





Eliza Guccione Cifarelli 
Coordenadora do Pronto-Socorro 

eliza.moreira@hospitalveracruz.com.br 

Atuação da Enfermagem no cuidado pré-operatório 


